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RESUMO COM GOSTO DE PRÓLOGO: Eis-me aqui mais uma vez. Que honra e 

que prazer! Ainda ancorada nos conceitos e referências bibliográficas do As louças 

de vovó... (BULHÕES, 2016) e em mais alguns e algumas que aparecerão mais 

adiante, continuo me ñexplicando pra te confundir e (...) te confundindo pra te 

esclarecerò2. Para mim, ter a chance de tentar explicar melhor o que antes disse, 

mesmo que em meio a uma certa confusão que persiste, é como se um raio tivesse 

caído duas vezes no mesmo lugar, à minha frente.  

Pouco tempo passou de lá até cá, mas algumas coisas mudaram. Sobre elas, 

falarei no decorrer deste texto. A novidade que agora quero contar é que dessa vez 

venho com um povo dos mais lindos! Como se o raio caído à minha frente tivesse 

revelado o pote de ouro no final do arco-íris, venho com parte da gente citada no 

texto anterior, que aceitou o convite feito para também mexer nessa panela, 

trazendo seus temperos e colheres: Ana Karina Rocha, Clóvis Carvalho Brito, 

Deolinda Taveira e Simone Rosa, Girlene Ferreira, Ivan Santtana, Jean Baptista e 

Tony Boita, Luzia Gomes, Marcelle Pereira, Silvia Durá e Vânia Brayner. Pessoas 

queridas, convidadas a estarem aqui não por isso. Mas por serem super 

competentes no que fazem, militantes da afetividade na Museologia, comprometidas 

em dizer o que costuma não ser dito em grande parte dos espaços museais. Tudo 

isso vocês, caras leitoras e leitores, verão a seguir, em seus escritos tão cheios das 

verdades dos seus afetos, da vida de suas vidas.  

                                                 
1 Continuo a mesma, com pequeníssimas mudanças: museóloga formada pela Universidade Federal 
da Bahia (UFBA); especialista em Patrimônio, Direitos Culturais e Cidadania pelo Núcleo de Direitos 
Humanos (NDH)/Universidade Federal de Goiás (UFG); mestranda do Programa Interdisciplinar em 
Performances Culturais/UFG, onde brevemente defenderei a dissertação Museus para o 
Esquecimento: seletividade e memórias silenciadas nas performances museais; bolsista da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás (FAPEG); servidora pública licenciada do Instituto 
Brasileiro de Museus (IBRAM); integrante do Museu Sociofratrimonial dos Gostos Afetivos (MUSGO), 
sou e vivo pelas beiras. Nasci em Salvador-BA, atualmente moro em Goiás-GO. E-mail: 
girlenebulhoes@gmail.com. E-mail do Musgo: musgoafetoefratrimonio@gmail.com. 
2 Referência à nota de rodapé n. 24, do As louças de vovó... (BULHÕES, 2016, p. 30). 
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Contar com esse luxuoso acompanhamento é como se tivesse conseguido 

fazer os carinhas do carrinho do sorvete e da bicicleta da pamonha me ouvirem e 

pararem, ao mesmo tempo. Uma festa, quase indizível! Com muita riqueza, de 

pensamentos e sentimentos. Alimento. O motivo da festa, o buxixo gerado pelo As 

louças... Teve quem gostou, teve quem não gostou. Muita gente comentou. Sinal 

que muita gente se afetou. E isso nos fez acreditar que seria bacana continuarmos a 

conversa, seguirmos abrindo essa picada na estrada do afeto, do fratrimônio e do 

rizoma no mundo dos museus e da Museologia. Ainda há tanto a ser dito sobre 

isso... 

Desta vez, ao contrário da primeira, na qual o texto veio como uma corredeira 

de rio solto, escrevo quebradinho, como fosse um chão de pedras por debaixo desse 

rio. O separei por verbetes, como se fosse um glossário, sugerido e inconcluso, no 

qual cada conjunto de palavras fosse uma esquina e cada palavra um pedaço de 

pão deixado por Maria em sua passagem pela floresta, pistas que vão abrindo linhas 

de fuga, dando margem a novos atravessamentos; um caminho possível para uma 

Museologia afetiva sociofratrimonial rizomática, sem medo das controvérsias nem de 

tentar dizer o indizível, o não-dito e o interdito nos museus.  

 

 

 

Página da Cartografia Afetiva Sociofratrimonial Rizomática das Musas ao Musgo: matrimônio, 
patrimônio, fratrimônio, afeto, rizoma. 
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Minha vida, que parece muito calma 

Tem segredos que eu não posso revelar 

Escondidos bem no fundo de minh'alma 

Não transparecem nem sequer no meu (em um) olhar 

 

Vive sempre conversando à sós comigo 

Uma voz que eu escuto com fervor 

Escolheu meu coração pra seu abrigo 

E dele fez um roseiral em flor 

 

A ninguém revelarei o meu segredo 

E nem direi quem é o meu amor 

 

(Doce Mistério da Vida, Victor Herbert/Versão Alberto Ribeiro, CD 

Maria Bethânia e Caetano Veloso ao vivo, 2011-2006) 
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PALAVRAS E IMAGENS PARA PENSAR SOBRE E TENTAR DIZER O INDIZÍVEL, 

O NÃO DITO E O INTERDITO EM MUSEUS. 
 

Girlene Chagas Bulhões 

 

 

CONTROVÉRSIA, INDIZÍVEL, NÃO-DITO, INTERDITO: 

 

Vamo combinar que juntar a controvérsia com a indizibilidade na panela do 

museu talvez não tenha sido uma boa ideia. Não é a controvérsia o indizível em 

museus. Indizível em museus é (ou deveria ser) a decapitação das histórias 

controversas; a mentira e a pós-verdade3; a seletividade, o preconceito e a 

arrogância; a subserviência. É (ou deveria ser) o museu se arvorar a dizer que 

haverá histórias indizíveis e quais serão elas. Ou concordar com quem assim diz. 

Que nos museus há muitos não-ditos e interditos, muito silenciamento, isso já 

foi dito. Estamos há décadas falando mal disso. E falaremos ainda mais e cada vez 

mais alto enquanto nos calarem seletivamente. O que não é dito e o interdito são 

portas que a gente tem que arrombar, faz tempo que estamos dizendo e tentando 

isso. ñ£ nosso dever e nossa salva­«oò4. Mas o indizível, também há? É sobretudo 

sobre ele que quero aqui falar. 

Essa palavra, ñindiz²velò, causou uma grita quase geral. ñComo assim??? 

Querem nos calar! Tudo que há pode e deve ser dito pelos museus!!!ò. Mas quero 

aqui discordar. A meu ver, a julgar pelo que nos dizem os dicionários, creio que sim, 

há: ñIndizível: adjetivo de dois gêneros. 1. que não pode e/ou não deve ser traduzido 

em palavras; intraduzível. 2. que foge ao esperado, ao comum; extraordinário, 

incomum.ò (HOUAISS, 2007, p. 1607).  

Para além das histórias que imperceptivelmente lhes escorrem pelos cachos 

de suas cabeleiras de Medusa (já sabemos que é impossível para o museu abarcar 

tudo, né?) e daquilo que deliberadamente escondem ï controvérsias, preferências, 

preconceitos ï há coisas que os museus não podem e/ou não devem dizer, como as 

                                                 
3 Eleita palavra do ano de 2016 pela Oxford Dictionaries, a pós-verdade é descrita por essa mesma 
institui­«o como: ñrelativo ou referente a circunst©ncias nas quais os fatos objetivos são menos 
influentes na opini«o p¼blica do que as emo­»es e as cren­as pessoais.ò  (Dispon²vel em: 
http://brasil.elpais.com/brasil/2016/11/16/internacional/1479308638_931299.html?rel=mas. Acesso 
em: 20 abr. 2017).  
4 Resposta da Oração Eucarística VI-C, integrante da missa da Igreja Católica Apostólica Romana. 
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ditas no primeiro parágrafo acima. Assim como há coisas que escapam do que lhes 

é comum, que lhes são inesperadas, extraordinárias.  

ñAh, mas há tanta palavra no mundo que talvez não haja nada que não possa 

ser dito! Mesmo o inesperado, o extraordinário, a controvérsia podem ser ditas. Em 

qualquer lugar, principalmente nos museus, nada é indizível, sempre há palavra que 

nos sirvaò.  

Será que há mesmo?  

O koan zen nos pergunta qual é o som de duas mãos não se encontrando. O 

senso-comum nos faz uma pergunta: quando um ou uma das cônjuges morre deixa 

a outra viúva ou viúvo. Filhas e filhos ficam órfãs quando seus pais ou mães 

morrem. Como é mesmo que se chama o pai ou a mãe que perdem filhas ou filhos? 

Até onde sei, essa é uma dor ainda indizível, pelo menos no linguajar brasileiro. 

Assim como para esse som e essa dor, para tantas outras nos faltam palavras. As 

que temos, por vezes são insuficientes para dizer sobre certos afetos.  

Por isso tentamos nos expressar pela arte, por imagens visuais, sonoras ou 

cinestésicas, que nos tocam o coração, sede dos afetos indizíveis. Nesse quesito, os 

museus têm sim a vantagem de ter a liberdade de trabalhar com a arte, de não ter 

amarras que lhe impeçam de falar por imagens. Pelo contrário, recheamos nossas 

exposições com elas, na tentativa de dizermos o indizível. Mas por vezes, na ânsia 

de dizer, matamos a mariposa. 

 

Se você realmente quiser ver as asas de uma mariposa, primeiro 
você tem que matá-la e logo colocá-la em uma vitrina. Uma vez 
morta, e só então, você pode contemplá-la tranquilamente. Mas se 
você quer conservar a vida, que afinal é o mais interessante, só verá 
as asas fugazmente, em muito pouco tempo, um abrir e fechar de 
olhos. Isto é a imagem. A imagem é uma mariposa. Uma imagem é 
algo que vive e que só nos mostra sua capacidade de verdade em 
um flash. (DIDI-HUBERMAN, 2007, p. 19). 

 

Seja templo, que apenas quer dizer; seja fórum, que também quer ouvir; não 

pense o museu que o mais importante é ter vitrines elegantes, correta e 

atrativamente iluminadas e climatizadas para que preservemos e comuniquemos as 

memórias das asas de uma mariposa. Esta, será uma memória morta, num museu 

que morreu. Lembro-me nesse instante do Museu de Arte Sacra da Boa Morte 

(Goiás-GO), do Museu de Arte Sacra de Paraty (RJ) e do Museu de São Bento 

(Salvador-BA), no qual trabalhei. Neles, algumas de suas peças em algumas 
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ocasiões saem de seus mostruários e voltam à vida, em procissões e outros eventos 

litúrgicos. Ao fazerem isso, nesses flashs, eles estão a nos dizer que conservar a 

materialidade da peça importa sim. Mas mais importante que isso é a vida que brota 

de cada objeto. E vidas não deveriam ser congeladas num passado eterno que não 

conversa com o presente, que não se projeta pro futuro.  

Museus têm mesmo a liberdade de se valerem das imagens que borbulham 

nos objetos para os trazerem de volta à vida e também, de vez em quando, descer 

do salto e dar uma pinta na pista. Mas ainda que estejam atentos à necessidade de 

serem máquinas que nos trazem de volta para o futuro5, não devem esquecer que 

essas suas peças são memórias de vidas. E vidas, além de serem atualizadas em 

seus espaços, têm que ser respeitadas. E para isso, nem tudo pode ser dito.  

A museóloga Ana Karina Rocha em seu texto nos diz que num estágio que foi 

o seu ñtrabalho mais felizò, foi escolhido pela equipe t®cnica da qual ela fazia parte 

nada dizer sobre alguns ñitens do universo mais ²ntimo delesò, o casal que estava 

tendo as suas memórias musealizadas. A meu ver, uma decisão acertada e 

respeitosa pois há certas intimidades que merecem ser preservadas, não-ditas. 

Mesmo no espaço onde todas as memórias devem estar, onde devem ser 

guardadas e reveladas, alguma coisa ainda há que se velar. Não por pudor ou medo 

da controvérsia, mas por respeito à memória d@s que se foram. E também porque 

há coisas que simplesmente não se consegue dizer.  

Afinal, ñmist®rio sempre h§ de pintar por a²ò6... 

 

 

AFETOS, AFETAR E COMO EU ME AFETEI: 

 

Procurei escrupulosamente não rir, não chorar, nem detestar as 
ações humanas, mas entendê-las. Assim, não encarei os afetos 
humanos, como são o amor, o ódio, a ira, a inveja, a glória, a 
misericórdia e as restantes comoções do ânimo, como vícios da 
natureza humana, mas como propriedades que lhe pertencem (é) 
embora sejam incômodos, são contudo necessários e têm causas 
certas mediante as quais tentamos entender sua natureza. 
(Espinosa, Tratado Político, cap 1, §1). 

 

                                                 
5 Referência ao filme norte-americano De volta para o futuro (1985). 
6 Frase da música Esotérico, de Gilberto Gil, lançada no álbum Um Banda Um (1982). 
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Sobre o afeto e o afetar devo dizer que nem tudo são flores. Assim como o 

amor, a glória, a solidariedade, a misericórdia e a alegria, também o ódio, a ira, a 

inveja, a tristeza e todas as demais ñcomo­»es do ©nimoò s«o afetos, s«o formas de 

nos afetar. Formas de nos a-fetar, nos fazer não-fetos, conforme minha livre 

interpretação da palavra. Formas de romper nossas bolsas e nos fazer parir a nós 

mesm@s. E já que o tema é mesmo controvérsia, acho bom ir logo dizendo que os 

afetos despertados pelo As louças..., motivador destes escritos de agora, nem 

sempre foram aqueles que a gente se acostumou a chamar de ñbonsò.  

Mesmo eu tendo dito bem dito que tudo o que ali estava sendo dito era ñs· 

um jeito de corpo, n«o precisa ningu®m me acompanharò7, em meio a uma chuva de 

carinho, houve também choro e ranger de dentes, xingamentos feitos à minha 

pessoa, acusações de que eu imito escritores famosos da Museologia, silêncio e 

afastamento. Algumas carinhosamente citadas e citados nos ignoraram 

solenemente, outras e outros foram embora batendo portas. Teve quem pedisse 

esclarecimentos como se estivesse exigindo ñvistas do processoò, teve quem nunca 

respondesse às nossas respostas a esses pedidos. Todas e todos no seu direito! De 

boa, mesmo!!!8  

Mas apesar de compreender e aceitar, com algumas e alguns banquei a 

Caetano e gritei: ñVocês não estão entendendo nada, nada, nada! Absolutamente 

nada!ò9. Com outras e outros fiz a Z® Ramalho: ñse calei foi de tristeza...ò10. Não 

adiantou gritar nem calar... Tenho a impressão que nenhuma delas, nenhum deles, 

me ouviu. Nem o som dito nem o som não-dito... 

Passado o susto, achei bom! El@s me afetaram. Me fizeram ver que deveria 

ter me explicado melhor explicado, ter dito o que disse de uma forma mais acertada. 

Me fizeram pensar mais e com maior atenção, ver os buracos que deixei, as minhas 

ñcontradi­»es, fiss»es, confus»esò (não foi isso que escrevi11?). Uma das mais 

importantes que percebi foi uma super fissura nas minhas proposituras: no As 

louças... falo sobre a desimportância dos nomes próprios, sobre o foco em toda a 

frátria ao invés da mira no indivíduo. No entanto, ao mencionar uma das BASIs a 

                                                 
7 Referência n. 53, do As louças de vovó... (BULHÕES, 2016, p. 51). 
8 Refer°ncia ao ñDebo²smoò, neologismo citado no As louças... (BULHÕES, 2016, p. 51). 
9 Trecho do discurso É proibido proibir, feito por Caetano Veloso durante a terceira edição do Festival 
Internacional da Canção, da TV Globo, em 1968. Disponível em: 
https://efemeridesdoefemello.com/2013/09/15/o-discurso-de-caetano-no-festival-internacional-da-
cancao/. Acesso em: 03 fev. 2017. 
10 Frase da música Avôhai, de Zé Ramalho, lançada em seu álbum homônimo, de 1978. 
11 Referência n. 51, do As louças de vovó... (BULHÕES, 2016, p. 51). 

https://efemeridesdoefemello.com/2013/09/15/o-discurso-de-caetano-no-festival-internacional-da-cancao/
https://efemeridesdoefemello.com/2013/09/15/o-discurso-de-caetano-no-festival-internacional-da-cancao/
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indiquei nominando uma pessoa. Não vou agora tentar explicar a história dessa 

rachadura. Vejam com seus próprios olhos! Vou mostrar o antes e o depois, o 

equivocado e o corrigido.  

Onde se lê, nas páginas 46 e 47 (BULHÕES, 2016): 

 

Assim como Luiz Suruí: 
BASI IndBR999: LUIZ SURUÍ: Luiz Weymilawa Suruí, nascido em 
Cacoal-RO em 1987, professor indígena, foi um dos vencedores da 
edição de 2016 do concurso nacional Educador Nota 10, organizado 
pela Fundação Victor Civita, com o projeto Lap Gup: Nossa casa, 
nosso lar, assim resumido: 

 

Leia-se: 

 

Assim como o projeto Lap Gup: Nossa casa, nosso lar: 
BASI IndBR999: LAP GUP: NOSSA CASA, NOSSO LAR: projeto 
criado por Luiz Weymilawa Suruí, professor indígena, nascido em 
Cacoal-RO em 1987, um dos vencedores da edição de 2016 do 
concurso nacional Educador Nota 10, organizado pela Fundação 
Victor Civita, com o projeto Lap Gup: Nossa casa, nosso lar, assim 
resumido: 

 

É isso o que mais importa! O que estamos fazendo e não nossos nomes 

próprios. O que mais vale é a obra que sai de nossas mãos, e não elas próprias. 

Além disso, como afirmar que é individual o que sai de nós, que somos sujeit@s 

coletiv@s? Já dizia o poeta que ñtoda pessoa sempre é a marca das lições diárias 

de outras tantas pessoasò12, né mesmo? Obrigada por terem feito eu acordar pra 

essa falha, na moral13! Não somente por isso mas por tudo o mais, este texto é uma 

tentativa de recomeçarmos o diálogo interrompido. Mas antes preciso dizer: 

 

Quer ir embora, vai, adeus, bye-bye 
Quando você me quiser 
Estarei no Ilê, já não te quero mais 
 
Até chorar chorei, não pude suportar 
Ao ver se acabar todo amor que eu te dei 
E pra curar, então, meu pobre coração 
Eu vou sair no Ilê 
Vou me esquecer de você no meio da multidão 

                                                 
12 Frase da música Caminhos do Coração, de Gonzaguinha, lançada no álbum Caminhos do Coração 
(1982). 
13 Expressão sociofratrimonial bastante presente em Salvador-BA, traduzida por LARIÚ (2012) como 
ñnuma boa; v§ l§... (Painho, me d° um dinheirinho a², na moral)ò.  
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Eu vou com o negro mais lindo 
Desfilar na avenida e te matar de paixão 
 
(trechos da música Adeus, bye-bye, composição de Jucy Pita, Chico 
Santana e Guiguio,  lançada no álbum Ilê Aiyê 25 anos, de 1999). 

 

Eu e o Musgo já nos jogamos no meio da multidão, com o povo mais lindo, 

cheias e cheios de paixão: todas as amigas e amigos, incluindo tu, que aqui estão a 

nos prestigiar com as suas leituras e escrituras. Mas apesar de todo afeto por vocês, 

devo mesmo confessar que este é um texto também para @s que se ofenderam e 

me ofenderam. É a minha resposta não-dita, a tentativa de refazer a resposta mal-

dita. Mas, claro, que não é apenas isso.  

É também uma celebração ao debate sem medo da discordância (pelo 

contrário, gostando dela) e uma confraternização com aqueles e aquelas, escritor@s 

e leitor@s, que aceitaram o convite pra continuarmos conversando sobre o assunto, 

trazendo pra roda suas convergências e divergências acerca do patrimônio, do 

fratrimônio, do Musgo, das suas e de outras experiências museais, das 

controvérsias, ditos, não-ditos e interditos nos museus,  

Ao final, este texto é pra todos e todas nós, @s presentes e @s ausentes! É 

uma forma, um pouco menos bagunçada mas certamente novamente eivada de 

brechas e equívocos, de continuarmos a conversa sobre as controvérsias museais, 

de tentarmos dizer algo sobre esse extraordinário que mora dentro da gente e se 

manifesta quando a gente menos espera, inclusive nos museus e em seus assuntos 

e terrenos afetos, inclusive entre a gente.  

Sim, porque mesmo acreditando que neles há coisas que são indizíveis, como 

a amada intimidade de um casal que se ama, os sons não emitidos e as palavras 

inexistentes, acredito que nos espaços museais, dado o seu compromisso com a 

memória, há que se sugeri-las, deixando as pistas. Há que se tentar, ao menos, 

fazer pensar sobre elas.  

E como tentar dizer esse indizível que tanto os habita quanto nos habita? 

Talvez, um pouco nos afastando, porque além de algumas das telas expostas em 

nossas paredes, tem coisas que de longe a gente enxerga melhor; porque às vezes, 

de longe a gente se enxerga melhor; talvez, olhando com um olhar estrangeiro que 

busca tradu­«o, ñalguma rua que (...) d° sentidoò14 para o que a gente, agentes dos 

                                                 
14 Trecho da música Socorro, de Arnaldo Antunes, lançada no álbum Um Som, de 1998. 
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museus, sentimos em relação às memórias que expomos. E para o que sugerem as 

memórias que devemos expor; talvez, nos aproximando com poesia, que é uma 

tentativa de transformar a palavra em arte, imagem e sentimento.  

Certamente, nos afetando. Buscando o afeto e o afetar. 

 

 

OLHAR ESTRANGEIRO, TRADUÇÃO, POESIA: 

 

Back In Bahia  
   
Lá em Londres, vez em quando me sentia longe daqui 
Vez em quando, quando me sentia longe, dava por mim, puxando o 
cabelo, nervoso, querendo ouvir Celly Campelo pra não cair naquela 
fossa em que vi um camarada meu de Portobello cair 
Naquela falta de juízo que eu não tinha nem uma razão pra curtir 
Naquela ausência de calor, de cor, de sal, de sol, de coração pra 
sentir tanta saudade preservada num velho baú de prata dentro de 
mim 
Digo num baú de prata porque prata é a luz do luar 
Do luar que tanta falta me fazia junto com o mar 
Mar da Bahia, cujo verde vez em quando me fazia bem relembrar  
[Cujo verde vez em quando me fazia bem não lembrar] 
Tão diferente do verde também tão lindo dos gramados campos de lá 
Ilha do norte, onde não sei se por sorte ou por castigo dei de parar 
por algum tempo que afinal passou depressa, como tudo tem de 
passar 
Hoje eu me sinto como se ter ido fosse necessário para voltar, tanto 
mais vivo, de vida mais vivida, dividida pra lá e pra cá 
 
(música de Gilberto Gil, lançada no álbum Expresso 2222, de 1972) 

 

 

FRÁTRIA, LAÇO FRATERNO, FRATERNIDADE: 

 

Fratria era em Atenas, uma associação de cidadãos, unidos pela 
comunidade de sacrifícios e repastos religiosos, formando uma 
divisão política. Após Solon (séc. VI a.C.), uma Fratria era composta 
de trinta famílias e cada Tribo de três Fratrias. Desse modo, como 
Atenas estava dividida em quatro Tribos, havia doze Fratrias e 
trezentas e sessenta famílias. (BRANDÃO, 1999, vol. III, p. 29). 

 
Fratria (phratría) segundo o Dicionário Aurélio (2010), significa 
conjunto de irmãos, confraria ou outro agrupamento. Benghozi e 
Feres-Carneiro (2001) entendem a frátria numa perspectiva 
psicanalítica de laço (ou vínculo), isto é, todos os laços psíquicos de 
filiação, laço real, consanguíneo, ou de afiliação, que abrange 
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qualquer vínculo de pertencimento a um grupo, comunidade ou 
instituição. 
Berenstein, I. (2009) define o laço fraterno como uma conexão 
estável entre duas ou mais pessoas que lhes permite ser e fazer 
diferente do que se estivessem sozinhas ou se relacionando com 
outro sujeito. 
Conforme o Dicionário Aurélio (2010), o adjetivo fraterno significa: de 
ou próprio de irmão, fraternal, como de irmãos; afetuoso; íntimo. E 
fraternidade, segundo o mesmo dicionário, se refere ao parentesco 
entre irmãos ou relação de união como a que existe entre irmãos, 
afeto, amor ou carinho entre irmãos, comungar das mesmas ideias, 
harmonia, concórdia, convivência amigável entre pessoas, 
comunidades. (WIEHE, 2016). 

 

Melhor que tentar explicar, é exemplificar. Para isso, precisamos falar sobre 

MC Beijinho: MC Beijinho é o nome artístico de Ítalo Gonçalves, baiano de 19 anos. 

Em 18 de novembro de 2016, Ítalo foi preso por três policiais, por roubar dois 

celulares na orla de Salvador, utilizando uma faca. Na viatura, começou a cantar Me 

libera, nega, música que havia composto há três anos. Um dos policiais o mandou 

se calar, mas outro telefonou para um dos programas sensacionalistas de uma TV 

local, avisando sobre a prisão. Quando o carro chegou ao pátio da delegacia, ao se 

abrir o porta-malas onde Ítalo estava, o repórter estava a postos. Diante do 

microfone, Mc Beijinho não titubeou, ignorou o escárnio e pôs-se a cantar o que se 

tornaria um dos maiores hits do carnaval baiano desse ano. Dois dias depois, Ítalo 

foi solto. Afetados por sua história, importantes nomes da música baiana passaram a 

acompanhar de perto e a orientar a sua carreira musical. A banda Olodum e 

Caetano Veloso cantaram publicamente Me libera, nega, que fechou a semana de 

20 de janeiro de 2017 como uma das cinco músicas mais tocadas nas rádios de 

Salvador15. Até maio deste ano, o seu clipe oficial foi visto mais de sete milhões de 

vezes. Em abril, Mc Beijinho lançou uma nova música, Ó pra isso, com clipe gravado 

no Pelourinho16, no qual, além da presença de Negra Jhô, famosa e importante 

militante da beleza negra na cidade, é repetida a participação de Aline Nepomuceno, 

atriz baiana destaque no seriado Ó Paí Ó, da TV Globo, exibido entre outubro de 

2008 e dezembro de 2009, que já havia participado do clipe de Me libera, nega.  

É sobre isso que nos fala o refrão do capoeira que nos diz ter ido aprender a 

ler pra ensinar seus camarás (BULHÕES, 2016, p. 31). Do policial que avisou ao 

                                                 
15 Informações disponíveis em: http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2017/01/1853701-mc-beijinho-
saiu-da-delegacia-para-o-topo-das-paradas-com-me-libera-nega.shtml. Acesso em 03 fev. 2017. 
16 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=f4qkmwMb-qA. Acesso em: 02 maio 2017. 

https://www.youtube.com/watch?v=f4qkmwMb-qA
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repórter ao mano Caetano, é isso o que acontece quando a frátria se levanta em prol 

de uma ou de um de seus manos ou manas. 

 

 

PATRIMÔNIO, MATRIMÔNIO, FRATRIMÔNIO: 

 

Muito Romântico 
 
Não tenho nada com isso nem vem falar 
Eu não consigo entender sua lógica 
Minha palavra cantada pode espantar 
E a seus ouvidos parecer exótica 
 
Mas acontece que eu não posso me deixar 
Levar por um papo que já não deu, não deu 
Acho que nada restou pra guardar ou levar 
Do muito ou pouco que houve entre você e eu 
 
Nenhuma força virá me fazer calar 
Faço no tempo soar minha sílaba 
Canto somente o que pede pra se cantar 
Sou o que soa eu não douro pílula 
 
Tudo o que eu quero é um acorde perfeito maior 
Com todo o mundo podendo brilhar num cântico 
Canto somente o que não pode mais se calar 
Noutras palavras sou muito romântico 
 
(música de Caetano Veloso, feita para Roberto Carlos, gravada pelo 
mesmo em 1977 e pelo autor, em 1978, no álbum Muito - Dentro da 
Estrela Azulada) 

 

Apesar de tantas vezes não ter nada com ele e por vezes não entender nem 

aceitar a sua lógica, não nego que o patrimônio faz parte do museu nem proponho a 

sua destruição. Afinal, ao menos segundo essa versão da história, as musas foram 

criadas para celebrar a vitória de Zeus: 

 

Após a derrota dos Titãs, os deuses pediram a Zeus que criasse 
divindades capazes de cantar condignamente a grande vitória dos 
Olímpicos. Zeus partilhou o leito de Mnemósina durante nove noites 
consecutivas e, no tempo devido, nasceram as nove Musas. 
(BRANDÃO, 1999, vol I, p. 203). 
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Sobre Zeus, o onipotente e onipresente pai do patrimônio, quero despertar 

atenção para um fato: ele somente sobreviveu porque se salvou de ser devorado 

pelo seu pai, Crono: 

 

(...) depois que se tornou senhor do mundo, Crono converteu-se num 
tirano pior que seu pai Urano. Não se contentou em lançar no Tártaro 
a seus irmãos, os Ciclopes e os Hecatonquiros, porque os temia, 
mas, após a admoestação de Úrano e Géia de que seria destronado 
por um dos seus filhos, passou a engoli-los, tão logo nasciam. 
Escapou tão somente o caçula, Zeus: grávida deste último, Réia 
refugiou-se na ilha de Creta, no monte Dicta ou Ida, segundo outros, 
e lá, secretamente, deu à luz o futuro pai dos deuses e dos homens, 
que foi, logo depois, escondido por Géia nas profundezas de um 
antro inacessível, nos flancos do monte Egéon (BRANDÃO, 1999, vol 
I, p. 332). 

 

Mas mesmo assim, no seu vocabulário faltou uma das nossas palavras da 

moda: sororidade. Mesmo sendo ele um sobrevivente de um devoramento, Zeus não 

se furtou a engolir: 

 

Foi a conselho de Urano e Géia que Zeus engoliu Métis, sua primeira 
esposa, que dele estava grávida, pois, segundo o primeiro casal 
primordial, se Métis tivesse uma filha e depois um filho, este 
arrebataria do pai o supremo poder17 (BRANDÃO, 1999, vol II, p. 24). 

 

Apesar de ter permitido que Mnemósine, mãe das musas e personificação da 

memória, se tornasse a principal matéria-prima dos museus, nos espaços museais 

Zeus engoliu a memória construída a partir das diversas deusas e mortais com as 

quais contraiu hierogamias, casamentos sagrados, ou matrimônios. 

                                                 
17 Filha deste casamento e nascida da cabe­a de Zeus, Atena ® a deusa que ñpreside as artes, ¨ 
literatura e à filosofia de modo particular, à música e a toda e qualquer atividade do esp²rito.ò 
((BRANDÃO, 1999, vol II, p. 27), territórios das musas. 
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Página da Cartografia Afetiva Sociofratrimonial Rizomática das Musas ao Musgo: matrimônio, 
patrimônio, fratrimônio, afeto, rizoma. 

 

Assim como com o patrimônio, também não nego o matrimônio, a herança do 

poder matriarcal, no cerne dos museus. Nem me alegro com o seu silenciamento, 

primeiro tema tratado pelas minhas amigas goianas Deolinda Taveira, conservadora, 

e Simone Rosa, pedagoga, no texto de título certeiro, Museu também é lugar do 

diferente. ñO óocultamentoô do papel da mulher na vida p¼blica e na pol²tica porque a 

sua performance está submetida a ser a alma feminina por detrás do homem 

poderoso, carism§tico, pol²tico, senhor do Museuò, nos dizem elas, referindo-se a um 

dos museus sobre o qual falam nesse texto. 

O que minha palavra cantada, que a muitos ouvidos pode parecer exótica, 

quer dizer é que apesar do pai e da mãe, nem só de patrimônio ou matrimônio vivem 

(ou deveriam viver) os espaços museais. Morada das musas, sendo elas irmãs, o 

museu também se alimenta da herança fraterna, circular, afetiva, construída por 

elas, entre elas: o fratrimônio, palavra que apesar de quase nunca dita, quase 

sempre é expressa nas imagens que as retratam. 
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Apolo e as musas, óleo sobre madeira, Peruzzi, 1523. http://pt.wahooart.com/@@/8XZT6M-
Baldassare-Peruzzi-apollo%60-e-o-musas. Acesso em: 12 mar. 2017. 

 

 

Atenea junto a las musas, óleo sobre tela, Frans Floris, c. 1560. Disponível em: 
http://eventosmitologiagrega.blogspot.com.br/2010/12/mnemosine-e-as-musas.html. Acesso em: 12 

mar. 2017. 

 

Em minhas pesquisas até o momento, as únicas referências que encontrei ao 

termo fratrimônio o relaciona a casamentos homoafetivos: ñMatrimonio es la unión 

heterosexual baseada en la madre; fratrimonio es la unión homossexual baseada en 
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la hermandad; y patrimonio es la unión bancaria baseada en la padre/padrón del 

dinero.ò (ORTIZ-OSÉS, 2016, p. 345). No universo museal, nada havia encontrado 

até que minha xará de nome e profissão, a museóloga cachoeirense Girlene 

Ferreira, no texto aqui publicado me presenteou com a referência que encontrou: 

uma menção feita pela arquiteta Claudia Storino e pelo museólogo Mario Chagas, no 

texto Museu, Patrimônio e Cidade: camadas de sentido em Paraty, no qual el@s 

levantam  a hipótese de ñum fratrimônio, ou de uma herança criativa, produzida e 

partilhada aqui e agora, insubmissa aos dispositivos de captura acionados pela 

l·gica mercantilista.ò (CHAGAS, STORINO, 2014, p. 83). 

Simone e Deo começam o texto delas nos deixando tont@s com a história de 

um objeto museal de malas prontas pra deixar o museu. O que estou aqui a dizer é 

que também estamos de malas prontas pra deixar o museu patrimonial e o museu 

matrimonial, que nos trazem suas heranças congeladas no passado, vindas a partir 

de um mais velho ou de uma mais velha que se encontra ou é colocad@ em um 

degrau acima de nós. Estamos no ponto pra abraçar o fratrimônio, uma dança 

ancorada no presente, com olhos no porvir; uma conjuminância entre gente de todos 

os tempos, iguais e diferentes; a gente do museu que também é lugar do diferente.  

Uma pessoa convidada a participar dessa nossa prosa, dentre outras 

alegações para negar a sua presença na conversa me disse, quase literalmente: 

ñsabe porque eu n«o vou escrever sobre isso? Eu n«o concordo com o fratrim¹nio, 

n«o acredito nele. Pra mim, ele ® uma utopia!ò. Sim, ele ®. ñDizem que sou louco por 

pensar assim. Mais louco ® quem me diz que n«o ® felizò18, mais louco é quem não 

tem uma utopia, quem faz das condições do momento uma condenação, quem não 

tem a coragem de acreditar no sonho, quem se cala, cruza os braços ou apenas 

esperneia feito criança mimada, ante o silenciamento seletivo dos museus.   

Mas apesar desse manifestado estranhamento, certamente não apenas 

dessa pessoa, e da supremacia de Zeus, não há de ser difícil trocar o pa de 

patrimônio pelo fra de fratrimônio. Afinal, nosso povo está acostumado a isto: 

Cráudia, Cróvis, Créber, Creonice. Framengo, Fruminense, Atrético... É assim que 

muitas e muitos de nós falamos. E não pensem ser cacoépia, uma pronúncia errada. 

Às vezes trocar o l por r faz parte da nossa ortoépia. A isso ou o contrário (a troca do 

r pelo l), a gramática chama de rotacismo. Não há de ser difícil trocar o pai do 

                                                 
18 Frase da música Balado do Louco, de Rita Lee e Arnaldo Baptista, lançada pelos Mutantes, no 
álbum Mutantes e Seus Cometas no País do Baurets, de 1972. 
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patrimônio pelo irmão do fratrimônio, afinal grande parte dos nossos lares não tão 

doces são abandonados pelos nossos pais e são nossas irmãs e irmãos mais 

velh@s que assumem seus lugares. Não há de ser difícil trocar a pátria do 

patrimônio pela frátria do fratrimônio, afinal essa pátria tantas vezes nos nega 

direitos, tantas vezes nos mata um pouco, literal e metaforicamente, todos os dias, 

em seus museus e em outras instituições. Não há de ser difícil trocar a paternidade 

impositiva do patrimônio pela fraternidade conquistada no fratrimônio. 

Como dito antes, a proposta do fratrimônio, uma memória afetiva e fraterna, 

construída sem hierarquizações ou imposições do pai ou da mãe, feita com o aqui e 

o agora, não é a proposta da depreciação ou o aniquilamento do patrimônio vindo de 

Zeus ou do silenciado matrimônio de Mnemósine. O que o fratrimônio propõe é uma 

mudança de perspectiva: a necessidade máxima de nosso sim, a tomada das 

r®deas da situa­«o pelas m«os que ñamassam a massa da mandiocaò, como diz 

uma poética citação trazida por Girlene Ferreira. Uma massa que, ainda que por 

vezes seja iletrada nas letras do alfabeto ou nas letras da Museologia não se furta a 

saciar seu desejo de memória, uma massa que dispensa a autorização do 

patrimônio e cria por si só espaços sociofratrimoniais, rizomáticos, de preservação e 

comunicação de suas memórias afetivas. 

Em As louças de vovó... trouxe como exemplos de performances museais 

afetivas sociofratrimoniais rizomáticas as experiências do Museu Casa da Princesa, 

em Pilar de Goiás-GO, e do Museu do Djhair, no Mercado Municipal de Goiás-GO. 

  

  

Dona Carmen, viúva de Dhjair, e Michel Duarte Ferraz, museólogo pernambucano, criador do projeto 
Defensores do Patrimônio. Museu do Dhjair, Mercado Municipal de Goiás-GO. Fotos: Musgo, 

nov/2014. 


